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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIAJE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  Mina, 37

Z A R A G O Z A

Calzados C A L L I Z O
La Casa mejor surtida en 
calzado para MILITARES

Almorranas • Varices - Ulceras
C U R A  R A D IC A L  S IN  O P E R A C IO N

Dr .  J A I M E  L E D E S M A
E sp ec ia lis ta  d e l  H o sp ita l d e  la  C ruz  R o ja , 
e n  e n fe rm e d a d e s  d e  la  P ie l, V e n é re o , Sífilis

Alfonso 1 ,16, V  • Zaragoza • Consulta de 11 a 1

Cerdán, 24 Z  A  K A  O 0  Z A  Teléf. 5119

Gran huevería  LA MADRILEÑA
(M a rc a  re g is tra d a )

M A R I O  H E R R E R O S
H u e v o s  fre sc o s , r e c ib id o s  d ia r ia m e n te  d s  lo s  p r in c i­
p a le s  p u n to s  d e  p ro d u c c ió n , d e l  p a ís  y  e x tra n je ro s  

ESPECIALES PA R A  ENFERM OS

H anifeitaclón, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza
G O R R E R I A  M I L I T A R

G ORRAS Y EM BLEM AS PA R A  TO D A S 
LAS ENTIDADES Y  C O R PO R A C IO N E S 

(P ro v e e d o r  d e  la  C ru z  R oja)

Anfonio G ab ardo s
Boggiero, 67, tienda -  Zaragoza

C E R E A L I N E
Alim ento concentrado, m ejor 
que la  leche y  caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R e te n c ió n  c ie n tíf ic a  d e  to d a  c la se  
d e  h e rn ia s , p o r  r e b e ld e s  q u e  sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
D E LA  ESCUELA D E M U N IC H

PIgnatelll, 3 -  Z a ra g o za  • Teléf.  3581

N azario  Pina G racia
Pescados ol por mayor 
Escabeches y  Solazones

Plaza de Lanuza, 4 -  Teléf 2962 

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 2376
C O C I N A S .  T E R M O - S I F O N E S

D E L F IN  E R R A Z U
F U M I S T E R I A  

M ayor, 6 y  Refugio, 15 • Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A

Viuda de T, Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y CEPILLERIA

Esp oz y M ina, 17 > Z a ra g o za

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P.
FERNANDO IPIENS OTAL

La mejor cerveza

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

Posada de Las Almas
Administrada por el mismo propietario

J O A Q U I N  CE R ES U E LA
San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 S 5

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
A L M A C E N  D E PA PEL E R IA  
Y O B JE T O S  D E E SC B IT O R IO

Torre Nueva, núm eros 16, 18 y  20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0

Z A R A  G O Z A

La  F l o r  de l  A l m í b a r
CONFITERIA Y PASTELERIA

G u irla c h e  e s p e c ia l  e n  b o n ita s  cajaB p a r a  re g a lo s  
E la b o ra c ió n  d ia r ia  

G ra n  su r tid o  e n  c a p r ic h o so s  o b je to s  d e  fa n ta s ía

D. Jaim e I, 21 > Teléfono 1320 
Z A R A  G  O  Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PU BLIC A CIO N ES
A CTU A LID A D ES

D. Jaim e I, núm. 10
A p a r ta d o  372 - T e lé fo n o  5696

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
Gran fábrica d e  arcas y ataúdes

A u to  fú n e b re  p a r a  e l  tra s la d o  
d e  c a d á v e re s  y  te s to s

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

^ O G C D 0 ( 5 t P ©
S A S T R S

Escuelas Pías, 27 • Teléfono 2597 

Z A R A G O Z A
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M árm oles R a u f a s t
C asa  e sp e c ia l e n  to d a  c la se  d e  lá p id a s  

E sca le ras  - F a c h a d a s  - P o r ta d a s

CON SULTE PR EC IO S

Despacho: San Miguel, 19
Talleres: Manuela Sancho, 43 -  Zaragoza

L A  P U R E Z A
EN

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y  J A B O N E S

18 , M é n d e z  N ú ñ e z ,  18 (P laza d e  la  C ab ra ) 

Z A R A G O Z A

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y CARNECERIA 

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

M I A M I CAFE-BAR

SELECTO SER V IC IO  - C A SA  ESPECIAL 

P A R A  BOD AS

Coso, 74 ■ Z a r a g o z a  ■ Teléf. 2426

BAR MI CASA
A p e r it iv o s  - F ia m b re s  - B o cad illo s  - M arisco s 

C afé  E x p ré s  
La c a sa  q u e  m ás c e rv e z a  v e n d e

G A R C ÍA  L A C O M A  
Márlires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807

Fábrica de Pan de todas (lases

H i j o s  d e  F o r c o d a
RO SC A S - BOLLOS - R O SC O N ES

Plaza Santa Marta, 8 ■ Z a r a g o z a

TALLERES GRAFICOS

B e n i t o  G á l v e z
M iguel Servel, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

C h o c o la t e s  O rú s
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La casa d e  más producción  
y  venta  d e  Aragón : : : : :

V A JIIL E R IA , (R ISTALER IA  Y  LAM PISTERIA
COM PLETAS IN STA LA C IO N ES 
D E CAFES Y BARES

HERNANDO
Cerdán 15 ■ Zaragoza ■ Teléf. 2349

M i g u e l  P a n d o s
C a l e f a c c i o n e s  e i n s t a la c i o n e s  

d e  a g u a  fría y ca l lente

S a n  Miguel, 4 -  Teléf. 1497

•J
i

S E L L O S  A U B A
A N T I B L E N O R R Á G I C O S

M edicam entos nacionales y extranieros

Cerdán, 45 y  Escuelas Pías, 60 
Teléfono 2715 - Zaragoza

B a r - C a l é  B A I t R A C H I N A
V ER M O U TH  • CERV EZA  - A PER ITIV O S 
DE T O D A S CLASES - M A R ISC O S V A R IO S 

C A FE M O K A  • LICORES FINOS

Sitios, 13 ' Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

C a s a  A z n a r
E N C U R T I D O S  Y M A R I S C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

San Pablo, 21 -  Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente González y  C.**

T a lle r  d e  r e p a ra c io n e s  
V e n ta  d e  a u to m ó v ile s  y  a c c e so r io s , e le .

Costa, 9  V 10 • Teléis. 3 4 6 4 v  4 0 1 0  • Zaragoza

B a ld o iv ie r o  N u ñ e z
M a q u in a ria  e lé c tr ic a  - M o to re s  d e  g o so lin a  
Y a c e i te  p e s a d o  - E le v a c io n e s  d e  agua- 
T u rb in as  - M a q u in a r ia  n e u m á tic a  - M a q u i­

n a r ia  fr ig o ríf ic a .

Oficina y taller de reparaciones: (OSTA, 14 
Teléfono 3450 • Zaragoza - Apartado 267

Revistas- Folletos- Boletines 

Trabajos comerciales 

Libros rayados-Medelación 

Bancaria y de Azucareras 

Recordatorios 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z DESPACHO;

c o s o ,  n ú m . 1 0 2
TELÉFONO 54-24

Ayuntamiento de Madrid
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Organo O licíal de la Asam blea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R E D A C C IÓ N  Y A D M IN IS T R A C IÓ N :

S A N C H O  Y G I L .  8
(S e c re ta r ía  R e g io n a l  d e  P r e n s a  y  P r o p a g a n d a  d e  l a  C . R . E.

S U M A R I O :

Nota Ediiorial -  Nuestra Portada -  Charlas de Q uirófano -  
la  Cruz Roja por todo el mundo -  Soneto -  ¿Ingenuidad? 
¿Confianza? ¡¡Discreción!! -  Soneto -  Efemérides de nuestra 
Institución -  Consultorio Grafològico ~ Boletín Oficial del 
Montepío de Camilleros de las Ambulancias núm. 49 de la 

Cruz Roja Española.

Nota Editorial
Escribimos esta ñola bajo la im presión m agnífica  

de la victoria rotunda y categórica que nuestro Ejér­
cito ha obtenido en la batalla de Teruel, derrotando a 
los enem igos de España.

A dviértase que no aplicam os ninguna ca lificación  
denigrante a los rojos. ¡¡Pobrecillos!! Si son extranje­
ros, fueren enganados, maltratados y  finalm ente, lle ­
vados por el terror al cam po de batalla, para e l horri­
b le  destino de servir tan sólo com o carne de cañón. 
M ucho mas d ignos de lástim a son los españoles que 
por su voluntad, o tam bién por fuerza, empuñaron las 
armas en  favor de los que pretendían esclavizar a 
cspana.

El go lpe ha sido rudo y  e l enem igo no ha ten ido más 
3"® acusarlo dolorosam ente. La superioridad  

d el Ejercito N acional se ha im puesto en  tal forma que  
so-ha visto obligado a reconocerla el m undo entero.

La suerte está echada; de ahora en  adelante cuan­
do nuestro Caudillo invicto  lo dispong'a, nuestro v ic ­
torioso Ejercito hara sentir su poder donde se crea más 
conveniente, y  a fuerza de victorias rescatará para el 
regim en del orden, del trabajo honrado y de la justi- 
cia, las regiones que se hallan todavía bajo e l domi- 
nio de Moscú.

¿Igualdad? ¿Libertad? ¿Fraternidad? Tres formida­
b les mentiras frehie-populistas. Y qu ien  lo  dude que  
ô pregunte a la pobre carne de cañón apresada en

Nuestra Portada
Fuertes, robustos, b ien  equipados, b ien  instruidos, nues­

tros soldados van  a cum plir su deber.
En la lejanía del horizonte visible, más bien que verse 

se adivina una avanzadilla cuyo servicio de v ig ilancia y  
defensa habrá de quedar a su cargo, una vez qué hayan 
hecho el relevo del destacam anto actual.

N ada saben de lo que podrá sucederles, pero a decir 
verdad, tampoco les preocupa ni poco ni mucho,- tienen fe 
en Dios, fe en su caudillo Franco y  fe en los destinos de 
España, a cuya gloriosa bandera, en descargo de su jura­
mento, se hallan dispuestos a defender dando en caso p re­
ciso hasta la útima gota de sangre.

¿Vivir?... bueno; la vida, en la juventud, es amable y  se 
la estima; pero a condición de v iv irla  dignam ente aue 
para perder la honra, vale más perder la vida. '

Y si las circunstancias le  ponen a uno en trance de 
jugarsela para defender a España, se la juega uno, pero se
ia defiende con bravura.

¿Saben algo de eso los soldados aragoneses? ¿Cual de 
^ s  regiones de España ha sufrido la invasión desbordante 
inicial que tuvo A ragón y  supo ponerle una raya que no 
lograron romper, no obstante haberse jugado para conse­
guirlo el iodo por el todo? Ninguna.

¡¡Loor a los soldados de Franco!! ¡¡Arriba España!!
Ayuntamiento de Madrid
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7  ú  NA vez más recom iendo a 
[ J i  Vds., mis adm iradas Damas 

Enfermeras, que no malgas­
ten algodón; y  adv iertan  que para 
nada m e refiero a b ien gastar, si 
no a malgastar.

M algastar representa descuido, 
indiferencia un poco atolondrada 
de  personas que no discurren, o 
no se preocupan de hacer todas 
las cosas, lo mejor posible. Y eso 
no puede ser, porque una de las 
tácitas aspiraciones que  nos lleva­
ron a esta guerra, se cifra en impo­
ner por la  fuerza a los descuida­
dos, a  los que no discurren, a los 
indiferentes y  atolondrados, a cuan­
tas personas no se preocupaban 
de  hacer las cosas lo m ejor posible, 
que eso no puede ser, que eso 
tiene que terminar y  que como la 
nueva  España, una, grande y  libre, 
que todos confiadam ente anhela­
mos, no podrá subsistir si no a base 
de  nuevos españoles que  pongan 
sus intereses personales, después 
de  los generales de la  nación» es 
necesario que la reforma, que la 
transformación, se realice p revia­
m ente en cada uno de  los espa­
ñoles.

Si m algastar im plica perjuicio 
d e  lesa Patria en  época normal, 
m algastar en estado de guerra es, 
además de  perjuicio, delito de 
ayuda al adversario, que, si pudie­
ra, se com placería en eso; en con­
sumir inútilmente, lo que nos hace 
falta.

Y el algodón hace en todos los 
países civilizados m ucha falta; y 
en  tiempo de guerra m ucha más.

No hay  que hacer hincapié 
para justificar la capital importan­
cia del algodón como materia

>i
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prima en la industria lexíil, y® que sus fribras se utilizan 
para la fabricación de la m ayor parte de  la ropa blanca que 
suple las necesidades del mundo; y  además mezcladas con 
las de lana, lino, seda, etc., entra en casi todos los tejidos 
más utilizados por la hum anidad d© los tiempos actuales.

Bien sé que en este aspecto podrían Vds. como buenas 
españolas, m ujeres de su casa, darm e a mí lecciones respecto 
a diversas aplicaciones del algodón, pero vamos a prescin­
dir de las telas y  de los trapos y  volvam os a pensar en la 
guerra.

Si el pan, como símbolo de los recursos alimenticios, se 
necesita para m antener cubiertas las necesidades de boca, 
de los que com baten para ganar la guerra, el algodón, como 
elemento fundam ental e  im prescindible para la fabricación 
de las pólvoras modernas, habrá de cubrir las exhorbitantes 
necesidades que exige cada batalla para que no enmudez­
can por falta de m unición las bocas de fuego de  las armas 
portátiles.

El algodón pólvora, es el resultado de unos estudios que 
inició ahora hace justam ente un siglo, en 1838, un químico 
francés llam ado Pelonce que tuvo el presentim iento de que 
el papel y  las hilaturas de lino y  algodón, podrían conver­
tirse en un explosivo, si se trataban con el ácido nítrico fu­
mante. A quella tentativa no pasó adelante en Francia pero 
unos años más tarde, un  alem án llamado Schöenbein, anun­
ció el m undo que había descubierto la manera de convertir 
el algodón corriente en algodón pólvora. Guardó secreto 
su procedim iento, pero luego se supo que consistía en 
tratar el algodón por una mezcla de ácido nítrico fumante 
Y de ácido sulfúrico.

Schöenbein quiso aplicar enseguida su invento  para 
substituir la v ieja  pólvora negra usada entonces en las 
armas de fuego pero los artilleros de su época lo tomaron a 
broma. Como tenía fe en sí mismo no desm ayó y  en abril 
áe 1847, logró ser autorizado para ensayar su explosivo en 
tiro de cañón en el arsenal de W urtem berg ante una comi­
sión de oficiales y  más tarde en Stuttgart, en presencia del 
mismo rey.

Habiendo vencido en estas pruebas se comenzó a 
emplear el algodón pólvora en grande escala para los fusi- 
es y las pistolas, y  tam bién para los barrenos que hicieron 

sa tar las rocas y  las viejas murallas que asfixiaban a la 
ciudad de Bale.

La confirmación de  su triunfo la tuvo  Schöenbein al 
recibir una suma de dinero equ ivalen te  a 260.000 pesetas.

que la Dieta Germánica le concedió a título de recom pensa 
nacional.

Entonces entró en escena la  corte de  envidiosos, p lag ia­
rios y  explotadores que surgen cada vez que h ay  ocasión 
de aprovecharse con poco esfuerzo, de la labor realizada 
por un afortunado pero tam bién estudioso, inteligente, ilu ­
minado inventor; y  así con los nombres de piroxila, piroxi- 
lina, fulmicotón, algodón fulminante, fulminosa celulosa n i­
trada y  nitrocelulosa, surgieron los verdaderos inventores 
del algodón pólvora.

Entre los diversos productos que con la nitrocelulosa y 
la nitroglicerina se obtuvieron, ocupan lugar preferente 
estas pólvoras m odernas que además de tener sobre las 
antiguas la enorm e ventaja de no formar humo, son menos 
higroscópicas y  por ende m ucho más fácilmente conserva­
bles, y  debido tam bién a su m ayor potencia aum entan las 
velocidades iniciales, de  las que dependen el alcance y  
poder de penetración de  los proyectiles. Según e l grado de 
nitrificación que la  celulosa del algodón alcance, cam bian 
de  fórmula los productos obtenidos, que como la trinitri- 
celulosa o fulmicotón, y  la binitricelulosa o colodión, cons­
tituyen  las pólvoras del prim er grupo, siendo las del 
segundo las constituidas por esta últim a substancia y  la 
nitroglicerina.

Creo haber derivado con exceso a  cuestiones que  no 
entraba en mi ánimo abordar, cuando al juzgar excesiva la 
cantidad de algodón que se ha puesto en el apósito del heri­
do de guerra que  acabamos de operar, he creído cum plir 
con mi deber recom endando a todos y  siempre, hacer las 
cosas b ien  y  gastar, lo que sea preciso, pero jamás m algas­
tar. Charla que charla me he m etido en el com plejo laberin­
to de la fabricación de explosivos y  para no hacer mi pero­
rata interm inable, pero sin dejar a Vds. ignorantes de  cómo 
se fabrica la nitrocelulosa, les d iré que la prim era m anipula­
ción consiste en cardar y  esponjar el algodón lim piándolo 
de  cuantas impurezas contenga, preparándolo debidam ente 
para la segunda faena que es la miración, que consiste en 
bañario en ácido nítrico puro, o en una mezcla de  nítrico y 
sulfúrico, según el producto que haya de obtenerse. Ya 
tenemos el explosivo  químico, ahora viene la m anipulación 
industrial que requiere tam bién varios trabajos como son el 
pulpado  que lo hace homogéneo, el lam inado que convierte 
la pulpa en unas hojas o láminas que luego se cortan y  así 
se convierten en esos cuadrados que una vez plom bagina- 
dos con grafito, forman esas escamitas, negruzcas y  brillan-

Ayuntamiento de Madrid



les que constituyes la carga de la cartuchería de fusiles, 
pistolas y  ametralladoras, que tanto trabajo nos dan  a los 
equipos quirúrgicos en esta guerra de nuestra independen­
cia de España.

Y vean  Vds. cómo de esa planta que hoy  se cu ltiva en 
nuestra Andalucía, se obtienen la fuerza que llevan  las 
balas y  diversos m ateriales que usamos para curar las 
heridas que aquéllas producen.

SLAS FILIPINAS

0-.

La Cruz Roja por 
todo el mundo

BULGARIA
Estadísticas

Según el informe presentado por el profesor Daneff, p re­
sidente de la Cruz Roja búlgara con motivo de la 46 asam­
blea general de la Sociedad, el núm ero de miembros coix 
que actualm ente cuenta dicha Institución es de 60.000 y  el 
de los comités locales de 800.

Por su parte, la Cruz Roja Juvenil reúne 208.821 afiliados 
reunidos en 2.731 grupos.

Frecuentan actúa mente la escuela de  enfermeras 135 
alumnas. La dirección de Sanidad Pública sufraga los gastos 
de estudio y  de pensión de 30 alumnas.

REPUBLICA D O M IN IC A N A
Campaña de enrolam iento

En la prim era quincena del pasado mes de septiem bre, 
se celebró en la República dom inicana la cam paña anual 
de enrolam iento organizada por la Cruz Roja, de acuerdo 
con el Decreto del Jefe del Estado y  Presidente honorario 
de dicha Sociedad, Generalísimo Dr. Rafael Leónidas Truji- 
11o Molina.

Los fondos recaudados se destinaran en gran parte a 
terminar las obras del hospital de niños cuya inauguración 
se anuncia para diciembre.

Propaganda de la Cruz Roja
Desde hace varios años, la revista filipina, iH ealth  Mes- 

senger» consagra su núm ero de julio a la obra de la Cruz 
Roja. El de  1937 salió al mismo tiempo que se inauguraba la 
segunda cam paña de reclutam iento organizada por la Cruz 
Roja de Filipinas. La presentación de d icho número, que 
contiene varias fotografías sobre la Cruz Roja ha sido muy 
cuidada. Un artículo editorial, redactado p o r M. Charles 
Forster, director de la Cruz Roja de las Islas Filipiiias, expo­
ne a los lectores numerosos detalles del desarrollo de la 
Cruz Roja Juvenil en el país. El autor indica ademas el 
hecho de que esta sección juvenil con sus 1.224.083 miem­
bros es la más im portante que todas las secciones de los 
países de Extremo-Oriente reunidos, exceptuando el Japón.

La obra de higiene dental realizada por la  Cruz Roja Ju­
venil en las Islas Filipinas, gracias a sus 126 clínicas am bu­
lantes, puede ser citada como ejemplo.

HAITI
N uevo Comité central

La Sociedad nacional de la Cruz Roja de Haití acaba de 
proceder a la renovación de  su Comité central que ha 
quedado así constituido: « , « ,

Sr. Clement M agloire, presidente; Sra. Paul balomon, 
vicepresidenta,• Sr. Fernand Crepsac, vicepresidente,- señor 
Franck J. Martín, tesorero, Dr. Plesance Telemaque, v ice­
presidente; Sr. Edmund D. W att, Srta. M ercie Pidoux, 
Dr. Price Mars, Sra. Clement Etienne y  Sra. Jean Fouchard, 
vocales.

ISTADOS UNIDOS
Cursos para monitoras

Como todos los años, la Cruz Roja norteam ericana orga­
nizó, el pasado verano, cursos destinados a formar monito-
ras. Estos cursos que se han dado con la colaboracion de 
las universidades y  colegios, están destinados especial­
mente a las enfermeras encargadas de la ensenariza de la 
higiene o de la asistencia de los enfermos a domicilio.

Son únicam ente admitidas en estos cursos las enfermeras 
regularm ente inscritas y  las que han  cursado sus estudios 
en escuelas de  cierta im portancia. La preferencia se da a 
las enfermeras de  la Cruz Roja.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 
S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a
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San Gregorio, 13 febrero 1938
I I  A ñ o  T r iu n f a l

al Sr. D ireclor del Hospital de 
la Cruz Roja, D. M anuel Iñigo, 
con iodo el respeto.

,^oío de lunas duras era el sueño 

de sobresaltos de g ran ito  duro.

Mi fusil esforzaba su pequeño  

ojo  mortal, sobre el tem or obscuro.

A mis pies, se quem aba un  viejo leño 

que daba  un  hum o espeso, acre, im puro. 

Y que a veces jugaba a ser cim breño, 

femenil talle en danza de conjuro.

V oy  co lgando  m inutos sin fronteras 

en  horas pertinaces de recuerdos 

con  nudos corredizos de quimeras.

En lo alto, una  luna dura y  fría 

v a  segando mi afán de prim averas 

Y  segando la flor de la alegría.

Ricardo Queija V ega
Ayuntamiento de Madrid



«UANDO la guerra ruso-japonesa, antes de romperse las 
hostilidades, los directivos del im perio del sol naciente, 

sabían al detalle iodo cuanto les interesaba acerca de la orga- 
nizanión militar, social, industrial, etc., de  Rusia. Verdaderas 
bandadas de japoneses habían cruzado en tedas direcciones 
aquel inmenso país, en plan de estudiantes que todo lo querían 
saber, todo les interesaba. La m ayoría de  estos tan buenos 
estudiantes eran Oficiales del ejército nipón que sabían m uy 
bien qué magnífico servicio prestaban a su Patria, recogiendo, 
anotando y  contrastando detalladam ente, cuantas inform acio­
nes podían lograr.

M ucho antes de que se realizase el sitio y  bloqueo que 
sufrió la base naval rusa de Port-Arthur, abrió en esta ciudad 
un modernísimo y  bien surtido bazar en el que se vendían 
baratos artículos de París, un chino, de  alguna edad, m uy ama­
ble y  servicial, poseedor de una m agnífica coleta auténtica y  
lan larga que sólo habría podido lograrse cuidándola desde 
muchos años antes. A pesar de este detalle de la coleta, su 
propietario  no era chino, sino japonés y  militar de categoría, 
pues era nada menos que coronel.

Sobre la puerta de su bazar que se leía perfectam ente desde 
la lejanía del mar, colocó el falso com erciante chino, como 
elem ento decorativo que daba a la tienda cierto tono de 
m odernidad, un enorme globo luminoso como los de las far­
macias que tenía la particularidad de cam biar de color d© 
cuando en cuando. Pues bien, aquellos destellos luminosos y  
cambios de color, que los rusos m iraban con cierto orgullo de 
adelanto provinciano, como cosa suya y  de postín, era para 
los japoneses un excelente telégrafo óptico por m edio del 
cual, un in teligente coronel resignado a  su condición transito­
ria de  hortera, informaba diariam ente al jefe de  la escuadra 
N eghi, de cuantos acontecim ientos im portantes habían ocurri­
do en la plaza aquel día.

Véase con cuánta facilidad, uno que se dejaría engañar 
como un chino en su tienda, les tomaba el pelo  a los rusos de 
Port-Arthur, y  les hacía hacer el indio.

En las inm ediaciones de MOUKDEN sorprendieron los 
rusos cierto día, a dos hombres que dijeron ser del Tibet y  que 
se hicieron sospechosos. Los prendieron y  encarcelaron, pues 
al registrarlos encontraron que uno de ellos era portador de 
unos papeles comprometedores. El otro no  llevaba absoluta­
m ente nada y  declaró al ser interrogado por la justicia militar, 
que no tenía relación alguna con su com pañero a quien 
casualm ente había encontrado, momentos antes de la detención.

¿INGBU
¿CONA
üDISCEC

Esta aseveración fué confirmada en absoluto por el qu 
llevaba escondidos los documentos, quien se declaró espía 
japonés y  recabó para sí, por entero la responsabilidad a 
que hubiese lugar. Se le veía  francam ente apenado y 
triste por la desgracia que había tenido su com pa­
ñero de  encontrarse con él, ya  que tal circuns­
tancia tan im prevista como fortuita podía 
decid ir de modo adverso  su suerte para 
el porvenir. Juró y  perjuró procla­
m ando su inocencia y  clamando 
por la verdadera justicia en 
favor de su ocasional cono­
cido, y en un momento de 
descuido de sus guar­
dianes se practicó 
el kara-kiri: se 
abrió el vientre, 
m u r i e n d o  m u y  
poco después ante la 
indiferencia de su com­
pañero y  m oviendo un poco 
a p iedad  a los carceleros mos­
covitas, que se tragan el paquete y  
ponen al superviv iente en libertad.
A veriguóse después que los tales tibetanos 
eran oficiales del ejército  japonés que prac­
ticaban el espionaje como una im portante y  por 
peligrosa honrosísimo m odalidad del servicio a la 
patria, en el cual se sabía morir gallardam ente para 
salvar la v ida  del compañero, cuya m uerte implicaba 
además, el fracaso de  la misión que les había sido confiada, 
con lo cual quedaba todo perdido. Una última anécdota dení 
tra tiva del grado de  perfeccionam iento a que habían llegí‘ 
los servicios de inform ación japoneses, en su guerra con Rus 

La rendición de Porl-Arthur llevó consigo, como es natu  ̂
la en trega como prisioneros de guerra, de  los militares 
guarnecían aquella plaza.

Tomando la filiación preguntó un oficial japonés, a uno 
los más distinguidos:

-¿C óm o se llama usted?....
-C oronel Irman, contestó el interrogado.
-Perdón; no puede ser, en mi lista no hay  ningún Coto? 

de ese apellido, replicó el oficial.
-¿Cóm o es posible? Afirmo, nuevam ente, que soy el Co 

nel Irman.
-Perm ítam e que rectifique su error. Usted no es el Coroi*
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el qi‘í : sino el General Irman. Fue ascendido en una propuesta de la 
cual, por el sitio de la Plaza, todavía no les había llegado 

noticia; si me perm ite ir a recoger mi carpeta de  docu­
mentos informativos, podré decirle  la fecha de anti­

güedad con que se le  otorgó el ascenso, y  el 
núm ero que ocupa en el escalafón. ¡¡A sus ór­

denes mi G eneral!! Ruego a V. E. que se pre­
pare para em barcar como prisionero en 

el buque insignia de nuestra escuadra. 
Si la m ayoría de los espías encuen­

tran, generalm ente, la  m uerte 
com c final de su carrera, hay 

casos en que h a l l a r o n  
h o n o r e s  y  fortuna. 

Uno de  los más no­
tables es el del 
f a m o s o  K a r l  

Schulmeister -  "El 
espía del Emperador", 

cuyas aventuras por lo 
novelescas y  desconcertan­

tes podrían ponerse en duda si 
no constaran en docum entos ofi­

ciales. En agosto de 1805, cuando Na­
poleón concentraba sus fuerzas sobre el 

khin, para iniciar aquella serie de rápidas 
victorias coronadas con la batalla de Auster­

litz, se le  presentó en  Strasburgo un joven  de aire 
sencillo y  cara sonrosada.-¿Q uión sois, y  qué queréis? 

-Me llamo Schulmeister,- aunque no soy francés, soy un 
admirador vuestro y  quiero entrar en el ejército  para hacer 

servicios de información.
■“¿Quién responde de vos?-d ijo  el el Emperador.
-Nadie: me recom iendo por mí mismo.
-Entonces no puedo emplearos en nada. ¡Retiraos!
Y Napoleón le  vo lv ió  la espalda empezando a exam inar 

unos papeles. Pero cuál no sería su sorpresa cuando al volver- 
se dos minutos después, se encuentra ante su presencia con un 
^ie)ecülo de pelo blanco, con la cara surcada de arrugas y  con 
® temblor característico de algunas formas de vejez.

Irriíadísimo Napoleón, pregunta!-¿Q uién os ha anunciado
Y qué queréis?

-Nadie señor: soy el mismo de antes, 
chulmeister, por su perfecto dom inio del arte de  la rápida

Y perfecta transformación, el precursor de Frégoli, asombró al

ba 
fiada,, 
a dem; 
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celoso que no acertaba a creer lo que había visto con sus ojos, 
y  maravillado, lo tomó a su servicio.

En 1806 dió una excelente prueba de  su audad temeridad. 
H abía sido aplastada Prusia en Jena y  las pequeñas columnas 
que no habían rendido  armas en la derrota huían desaforada­
m ente para ganar la  frontera. Schulmeister que m archaba en 
cabeza con una de  las columnas encargadas de  la persecución, 
se enteró de que un  núcleo de  700 prusianos pernoctan  en 
W eim ar. Reúne 13 húsares decididos a  todo y, a m edia noche, 
cae como una tromba en la casa en que se alojaban los 
oficiales.

Había antes aleccionado a uno de  sus soldados para que 
desde la calle y  a  grandes voces, diese órdenes sin cuento  y  
sin que faltase enorm e ruido y  la algazara que prom overían 
grandes masas de fuerzas que no existían,- y  cuando lo creyó 
conveniente en tró  en la casa intim ando con enérgica decisión 
a los oficiales para que  se entregaran prisioneros.

Creyéndose efectivam ente cercados por el grueso del ejér­
cito de Napoleón, así lo hicieron. Privada de sus jefes, la  ren­
dición de la tropa fué mucho más sencilla.

A la mañana siguiente las tropas francesas se hacían cargo 
de  aquellos 700 hombres, y  sus mandos, que 13 soldados y 
Schulmeister con  su ingenio y  tem eridad, había reducido  a  la 
triste condición de prisioneros sin lucha.

¿Que lo anteriorm ente copiado son viejas historias to tal­
m ente inactuales?

Cierto: viejas historias  pero la historia se repite . ¿Es
acaso que en esta guerra de España no ha habido espionaje?

Lo que es ev identem ente cierto que de una porción  de
asuntos, n ingún buen  español puede preguntar nada y   si le
preguntan, no debe responder.

Preguntar a uno, soldado, clase u oficial, de dónde v iene, o 
a dónde va, indica peligrosa e im prudente falta de  discreción.

Contestar a tales preguntas, significa ingenuidad que es 
prim a herm ana de la estupidez. La respuesta, seca como un 
trallazo, debe sen ¿Y a usted qué le  importa?

¿Es que le ha preguntado a usted Franco cómo será más 
fácil acabar la guerra?

¡¡Claro con personas tan discretas e inteligentes com o Vd... . 
enseguida!!

A juzgar por la  muestra, con su talento de usted el copo de 
los rojos, es seguro. ¿Tiene que p re­
guntar algo más? ¿No? ¡¡Ah... creía. i ^ r o f ü ^ o

Ayuntamiento de Madrid
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San Gregoxio, 13 febrero 1939
I I  A ñ o  T r iu n i a l

En el cenií de la noche am oratada 

brújula fiel de España salvadora, 

el cen tinela  es aguja levantada 

que en el reloj de Dios m arca la hora.

A  contraluz de luna lim itada 

es su fusil rival d e  m inuteros 

que en  la esfera celeste, e ilum inada 

ija m inutos sobre los luceros.

Y la Patria en su d o b le  am anecida 

te debe  a ti v ig ía  d e  los cam inos 

el corazón nocturno  de su vida.

le lo jero  d iv in o  que es su esfera 

el centinela m arque los destinos 

de esta España Im perial d e  primavera.

Ricardo Queija V ega
Ayuntamiento de Madrid
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Efemérides de nuestra
(C o n tin u ac ió n )

Institución

(De " A n a le s  de la Cruz Ro¡a'^]

D e s p u é s  de 
una g u e rra , tan 
larga y  tan pe­
nosa como la de 
1870-71, tas ex ­
periencias han 
sido más num e­
rosas, y  hoy  con

más razón que  nunca se hace sentir la  necesidad de intro­
ducir nuevas modificaciones en el Convenio de Ginebra.

La quinta parte  del estudio del doctor Friedleben, epi- 
grafiada «De la activ idad  práctica de las Sociedades*, ii^^‘ 
resa m uy directam ente a  los Comités y  a los individuos de 
la Cruz Roja.

Pregúntase el autor si es posibe atender al fin prescrito 
en la cuarta de las decisiones de la Conferencia de Ginebra, 
respecto a los acopios de m aterial y  enseñanza de  enferm e­
ros a que deben consagrarse durante la paz las sociedades 
de socorros.

En cuanto al material, desde luego contesta; no. En el 
momento de  una declaración de guerra el m aterial llegará 
siempre en abundancia: la  in iciativa indiv idual bastará en 
estos instantes a  cubrir todas las necesidades. Reunir m ate­
rial puede ser útil para la adm inistración sanitaria, oficial: 
para una sociedad libre es inútil.

Por de contado aconseja a las sociedades que poseen ob­
jetos alm acenados a que se deshagan de ellos. Tal consejo 
no va con el m aterial de transporte e  instrum entos quirúr­
gicos u otros análogos, pues como este m aterial se conserva 
más fácilmente y  está menos sujeto a  deteriorarse, debe ser 
conservado y  hasta aum entado.

Halla tam bién dificultades en la formación de enferm e­
ros; más factible considera la formación de  enfermeras.

Como quiera que sea, urge rom per con la vetusta rutina 
de personal de guardas de  enfermos y  enfermeros hombres, 
y  a las sociedadßs com pete poner manos a la  obra. Seria 
igualmente útil que las nociones sobre los cuidados que han 
de dispensarse a los enfermos, curaciones, higiene, etc., fue­
sen objeto de cursos públicos: muchas sociedades han  co­
menzado a  practicarlo  así.

Condena igualm ente el autor la creación en tiempo de 
paa de cuerpos de socorros voluntarios. Por poco que la 
ocasión se haga esperar, estos cuerpos se desorganizan y  
finalmente llegan a ser im propios para el fin que fueron 
creados, después de  haber costado no poco dinero.

La activ idad  de las sociedades de  socorros debe abrazar, 
en concepto del doctor Friedleben:

1.® La activ idad  en el lugar de su residencia;
2.° La activ idad  sobre el teatro de la guerra;

A D urante la formación del Ejército,
B D urante la m archa de  avance,
C M ientras el Ejército perm anece estacionario

(campo o reclutamiento),
(D) D urante la retirada,

3.® La activ idad  después de la  conclusión de la paz.
Terminamos aquí el bosquejo de la obra de M. Friedle-

ben, y  con él la reseña de  las opiniones dom inantes entre 
los hombres cieiitíficos de Europa, acerca del Convenio de 
Ginebra y  las relaciones de éste con las sociedades de 
socorros.

Más podríamos extendernos aún en este terreno: la  cues­
tión es v ital y  complicada; trasciende a los intereses más 
caros de la población y  del individuo: lógico es que haya 
preocupado y  siga preocupando a los filántropos, a los es­
tadistas, a los médicos, a los diplom áticos y, en general a 
los hom bres que más o menos arraigado posean el don de 
la  observación.

La opinión universal confúndese en un  solo clamor, re­
dúcese a un solo deseo: Reforma o reoisión del Conoenio de 
Ginebra.

La elocuencia y  la filosofía de la última, como de todas 
las guerras, están encerradas en las estadísticas de la mor­
tandad. Ahí es donde deben ir a buscar sus enseñanzas los 
pueblos, su luz los filósofos y  el m ejor com pendio de los 
relatos el historiador. Ahí es donde deben  inspirarse los 
potentados antes de  prom over una guerra y  los diplomáti- 
al negociar la paz. En el descenso de estas estadísticas, mi­
rado con relación a los modernos adelantos mortíferos, han 
de experim entar los frutos de su misión las sociedades de 
la Cruz Roja.

Precisar exactam ente el núm ero de los heridos es punto 
menos que imposible. M uchos de  ellos, por haber sido 
curados en casas particulares, no figuran en los estados de 
n ingún hospital. Los hay  que caen heridos durante la cam­
paña dos y  hasta tres veces. N unca se justifican plenam ente 
todas las bajas de un ejército: verificado el recuento de los 
muertos, de los heridos y  de los prisioneros, queda siempre 
un  déficit que, por ser positivo y  no poder disimularse, cú ­
brese generalm ente con un capítulo suplem entario de des« 
aparecidos o extraoiados. En este capítulo van  envueltos 
difuntos, heridos, prisioneros y  desertores.

(C o n tin u a rá )

FABRICA DE BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES Y  ESCUDOS, PARA AYUNTAMIENTOS, 
CORPORACIONES,. COLEGIOS Y  SOCIEDADES B A ZA R  -  C Q S © ^  t i l  = l Á R A G Q I Á
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Por MANDRAGORA

RAMONCHU.— T em p eram en to  im presionable, con  
ig u a l ca lo r concibe u n a  id ea  com o la  desecha. F ranqueza. 
T em eridad . A pasionado, rom án tico . G enio fuerte sujeto  
a  p ro n ta s  iras  que se desvanecen  ráp id am en te . In te lig en ­
cia c lara . Sencillez y  afectuosidad  en  el tra to . In tu ic ió n .

MARIALY.— E sp íritu  equ ilib rado , v o lu n tad  que le 
lleva  a  consegu ir lo que quiere. G enio dulce y  enérgico 
a  la  v»z. R om anticism o. G ran  sensibilidad a rtis tic a . A pa­
sionada  y  con  ten d en c ia  a los celos que p ro cu ra  d isim u­
la r . G ustos de v id a  b rillan te  que a lte rn a  con algunos d ías 
de tristeza y  m e lan co lía  m u y  ín tim a  pero  que la  v o lun ­
ta d  puede desechar fácilm ente . Idealism o. In te lig en c ia  
d esp ejad a  y  m u ch a  im ag inación .

TONICO.—G enio p ro n to . Im ag in ac ió n  y  fan tasia . Ac­
tivo y  em p ren d ed o r a u n q u e  le q u ed an  ciertos restos de 
u n  tem peram en to  in d o len te  que p e rm ita  aseg u rar que 
no le  gustó  el estudio en sus p rim eros años. A pasionado 
y  vehem ente. In te lig en c ia  despejada. (Ji(‘r(a  am arg u ra  
in tim a  que proviene de am biciones no logradas. O rig ina­
lidad .

JER E Z.—F ranqueza. Im aginación  exuberan te . G enio 
a legre y  op tim ista . Sueños de g lo ria  y  grandeza. A m o r a l  
d inero . Un poco vanidoso. Afectuoso y  variab le . Fuerza 
de v o lu n ta d  que le  lleva  a consegu ir m u ch as  cosas. E sp í­
r itu  am plio .

MORENO.— T em peram en to  que se deja d o m in ar fá­
c ilm en te  p o r  el pesim ism o y  que las con trariedades rea­
les o im a g in a ria s  le hacen  p ro fu n d a  m ella. M uy afectuo­
so. Idealista . In te lig en c ia  clara. G enio im pacien te  y  
susceptib le confunde el a m o r p ro p io  con  la  d ign idad . 
A pasionado, algo de tim idez dom inada. T endencia  a  los 
celos.

X .— E sp íritu  equ ilib rado  dueño de sí sabe dónde debe 
d irig irse  y  dónde va. G enio im pacien te  y  quisquilloso no 
no  de jando  p asa r la  m enor fa lta . In te lig en c ia  despejada. 
Seren idad  en ocasiones difíciles. Im a g in a c ió n  y  lógica.

ESTR ELLA . — E qu ilib rio  de esp íritu  d u eñ a  de sí 
m ism a. Reflexión que le p e rm ite  p oner a  flote de cierto  
pesim ism o que le  a r ra s tra  a  veces. Las con trariedades 
reales o im ag in a ria s  le  ap en an  in tim am en te . Timidez 
dom inada . Pasiones fuertes. S en tim ien to  a rtís tico . Sen­
cillez y  fran q u eza  en tre  las personas que son de su  aCTa- 
do. Fuerza de  vo lun tad . In te lig en c ia  c la ra  y  activ idad .

NORMA.— M uy susceptib le sufre a  veces p o r  cosas 
insign ifican tes. Im presionab le  es o p tim ista  o pesim ista 
según la  ú ltim a  im presión . Genio activo  y  en ocasiones 
indo len te  y  perezoso. V o lun tad  que puede lleg a r a  im po­
nerse. Im ag in ac ió n  y  fan tasía . Sentido a rtís tico . Rachas 
de tristeza que no sabe p o r  qué  vienen n i cóm o se van .

P . P.—C arácter im presionab le  pero tiene  suficiente 
dom in io  p a ra  reaccionar. R om anticism o. G ustos estéticos. 
G enio suave y  bastan te  igual. Algo de v an id ad  d iscu l­
pable p o r  sus buenas cu a  idades. In te ligenc ia  y  fuerza de 
v o lun tad . C onstancia  en afectos. F ranqueza y  espontanei­
dad. Im ag in ac ió n  soñadora. T endencia  a  los celos.

E liV E .— E sp íritu  eq u ilib rado  dueño  de sí. Reflexión 
en el obrar; v o lu n tad  co n stan te  y  decidida. G enio vivo 
sujeto  a  p ro n ta s  ira s  que se desvanecen com o el hum o, 
en general tra to  suave y  condescendiente. F ranqueza. Ac­
tiv idad . Ideas generosas de abnegación . Idea lista  y  ro ­
m án tica  sufre al enco n tra rse  con la  rea lidad . C ierta dosis 
de v an id ad  deb ida a  la  b u en a  opin ión  de sí m ism a.

LA IM PA CIEN TE.— T em peram en to  exaltado , suges­
tionable, poco  constan te , con  ig u a l ca lo r to m a u n a  idea 
com o la  o lv ida . Afectuosa rom án tica , im ag in ac ió n  exu­
beran te , in te lig en c ia , in tu ic ió n , franqueza que no pasa 
del lim ite  que le conviene, genio  burlón  y  fantasioso  pues 
suele co n fu n d ir el am o r p ro p io  con la  d ign idad .

A. A .— T em peram ento  exaltado . Genio im pacien te  y  
activo . G enerosidad . A ltru ism o. Gustos de v id a  b rillan te  
y  cam bio de am biente. E sp íritu  alegro y  em prendedor. 
In te ligencia . Im ag inación . Deseos de algo m ás  que no 
puede  cu m p lir .

Ayuntamiento de Madrid
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B OL E T I N  O F I C I A L
d e l M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n.° 4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VIH ZARAGOZA, MARZO DE 1938 Núm. 82

La Cruz Roja Española en los frentes
Unas veces por falía material 

de tiempo y  otras más b ien  por 
carencia de espacio en  nues­
tras columnas, que nos vim os pre­
cisados a ocupar con asuntos 
apremiantes, ha hecho retrasar la 
inserción de unas líneas, dedica­
das especialmente a hacer resaltar, 
siquiera s o m e r a m e n t e ,  la labor 
meritlsima, abnegada, y  hum ani­
taria que con probado altruismo 
vienen realizando nuestras Am­
bulancias en  los frentes.

Y precisamente toca h o y  refe­
rimos a nuestros queridos compa­
ñeros alaveses.

En sus viajes de paso por Zara­
goza. tuvim os la grata ocasión de 
saludar no  ha mucho, a los d istin­
guidos Oficiales de las A m bulan­
cias de Vitoria. Entre las cosas que 
siempre abordam os cuando se 
presenta ocasión de conocer a 
compañeros de otras capitales, 
que siempre suelen ser idénticas 
preguntas, sobre los servicios, nú­
mero de Camilleros, material, etc., 
aquí nuestra conversación fué

m ucho más interesante,- giró sobre 
el trabajo que desde el prim er 
m omento de nuestro glorioso mo­
vim iento patriótico se lleva a 
cabo por la Cruz Roja Española.

Ya nuestro dignísim o y  distin-

fuido Presidente de la Asamblea 
uprema Excmo. Sr. Conde de Va- 

lleliano, dió a conocer cifras so­
bre personal y  material que la 
Institución puso al servicio de los 
deberes hum anitarios que le com­
peten y  no hem os de repetir aquí 
cuanto con elocuente y  concreta 
demostración hizo público; lim i­
taremos nuestras líneas a la labor 
que las Am bulancias de V itoria 
han llevado.

Todas las operaciones en los 
frentes de Guipúzcoa, Alava, Viz­
caya, Santander, Asturias, Brúñe­
te, Ciudad Universitaria y  frentes 
de A ragón ahora, llevan recorri­
dos los Oficiales que b ien  mere­
cen dar hoy  sus nombres;

D. Fernando Cortazar, Oficial
2." y  D. A ngel San Martín, Oficial
3.® que se encuentran prestando

sus servicios en A m bulancias en 
los frentes de operaciones con las 
Divisiones de Navarra.

Con el Capitán señor Salme­
rón, Jefe de Sanidad de la 4.  ̂
D ivisión de Navarra, v a  como 
A yudante D. José Caro, desde 
ahora nuestro distinguido amigo, 
así como los Oficiales D. Joaquín  
Santos Suárez, Oficial 1.° D. Pedro 
Cabeza de Vaca, Oficial Z.  ̂D. Ri­
cardo Benjumea. D. Eugenio Or- 
tiz, D. Ignacio Espizua, D. Galo 
Pobes, Sr. A ngulo, Sr. Artazcoz, 
Sr. Esparza, Sr. Bazán y  Sr. Millán.

Precisamente nos d ieron  a co­
nocer entre otros detalles, uno 
tam bién de interés: el de estar 
m ontando u n  taller de reparacio­
nes para coches Ford, de la "Flo­
res Ford" que permitirá rápida­
m ente en  las proxim idades de los 
frentes reparaciones de urgencia.

Y ya por lo expuesto, fácilm en­
te se com prende cuán grata ha 
sido nuestra satisfacción cono­
ciendo u n  poco de lo m ucho que 
la Cruz Roja Española v iene ha­

Ayuntamiento de Madrid
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ciendo en  esta Cruzada gloriosa, 
Y  que precisamenle por esa labor 
cal ada, pero de verdadera abne­
gación Y  sacrificio que iodos nos 
impusimos desde el m omento de 
coBijarnos entre los pliegues in ­
maculados de la Bandera de nues­
tra amada Institución, consigna­
mos no para satisfacer vanidades, 
eso nunca, pero sí para la íntima 
satisfacción del deoer cumplido, 
que es ante todo j  sobre todo en 
la Cruz Roja Española su más 
legítim o orgullo.

Las Am bulancias de Zaragoza 
cum plen el deber de cordialísima 
amistad, estrechando sus lazos de 
com penetración y  compañerismo, 
acogiendo con sincero cariño a 
cuantos Jefes, Oficiales, Clases y  
Camilleros de otras Ambulancias 
nos honran con su grata visita.

Sirvan, pues, estas líneas para 
testim oniar a las Am bulancias de 
Vitoria las seguridades de nuestro 
profundo afecto.

jViva la Cruz Roja Española! 
Saludo a Franco: ¡Arriba Españal

Orden General de las Ambulancias
para ol m es de m a rzo  d e  1938

R e v i i t a  m e n s u a l . - T e n d r á  lu g a r  a  las 11 h o ­
ras d e l d ía  6 d e l  ac tu a l.

B a ja s .-C a u sa n  b a ja  e n  estas A m b u la n c ia s , los 
C am ille ro s  C le m e n te  P inos F é re s , M a ria n o  Ga- 
v ás A sen sío , A n to n io  L ac lau s tra  E sp ina , Jo a q u ín  
M o n tañ és  A cu sa , F ran c isco  A m ezoúa  A ra g ó n  y  
e l  c a b o  Jo sé  H e r re ro  B lasco , p o r  in g re s a r  e n  e l 
E jé rc ito .

A s c e n s o s .- H a  sid o  a sc e n d id o  a l  em p leo  d e  
S a rg e n to , e l  C a b o -C h ó fe r  E useb ío  C asas G a rc ía , 
Y a  C a b o , e l  C a m ille ro -C h ó fe r  Jo sé  M .‘ C o rrea s  
N a v a rro .

R e in g re s o .-L e  h a  sid o  c o n c e d id o  e l r e in g r e ­
so e n  e sta s  A m b u la n c ia s  a l C a m ille ro  Ig n a c io  
Sanz C a n ta b ra n a .

S e rv ic io s  d e  G u a r d ia  p a r a  e l  p r e s e i i t e  m e s . 
J e f e s  d e  d ía .

In s p e c to r  Sr. C o s tá n , d ía s  5 ,1 1 ,1 7 , 23 y  29. 
id .  Sr. S o lanas , d ía s  I, 6 , 12, 18, 24 y  SO.
id .  S r. O rtig o sa , d ía s  2 ,7 ,1 3 ,1 9 , 25 y  31
id . Sr. S arsa , d ía s  10,16, 22 y  28 .
id .  Sr. L e d e s m a ,d ía s 3 , 8 ,14 , 20 y  26 .
id .  Sr. P ascu a l, d ía s  4, 9 ,1 5 , 21 y  27.

O f ic ia le s .

Sr. S án ch ez  C a sa d o , d ía s S , 10, 19 y  29.
Sr. M o re n o , d ía s  3 ,11, S2 y  30.
Sr. B a rra c h in a , d ía s  4 , 15, 23 y  31.
Sr. P rag a , d ía s  6, 13 y  SO.
Sr. S o lv e r , d ía s  5, 12 y  24.

Sr. G u ira l, d ia s  9, 16 y  25.
Sr. S án ch ez  B alleste ro s  (co n  licen c ia ).

B r ig a d a s .

Sr. A la m á n , d ía s  8, 17 y  26 .
S r. A lb e ro ,  1,1 8  y  27.
Sr. S o lan as , d ía s  7 , 14, SI y  28.

El In s p e c to r  A y u d a n te ,  R a m ó n  P a s c u a l . -  
C o n io rm e : El In s p e c to r  P rim e r Je fe , E n r iq u e  
A u b á . - V .°  B,“: El P re s id e n te  D e le g a d o , D o c to r  
Iñ ig o .

O rd e n  Adicional
A rlículo l.®-Conociendo esía Jefa­

tura que por algunos Camilleros se 
v iene fallando a la lisia diaria de la 
tarde y  teniendo en cuenta que estas 
faltas de asistencia, resienten la debi­
da disciplina que en estas Ambulan­
cias debe existir: se p rev iene que en 
lo sucesivo serán sancionadas con la 
expulsión de  todo aquel individuo 
que no justifique por escrito del pa­
trono o Jefe donde preste sus servicios, 
los motivos que le hayan im pedido 
concurrir.

A rtículo 2.® -  Asimismo se ordena 
al personal de estas Ambulancias, 
pasen desde esta fecha por el despa­
cho de Sres. Oficiales de 7 a 8 de  la 
noche para renovar el salvoconducto 
mensual.

CAJA DEL M ONTEPIO DE CAMILLEROS. -  Salante correspondiente al mes de lebrero de 1938
DE BE

D ía  1.-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d e l  T eso re ro  . . . .  
» 2 3 ,-V e n ta  d e  u n  e je m p la r  R e g la m e n to  M o n tep ío  
* 23.-D o n a t iv o  d e l  a so c ia d o  D . E n riq u e  Sarsa . .

357*55
0'25

25*00

H A B E R
D ía 6 .- P a g a d o  a l so c io  D . Jo s é  V illa r ro y a  6 d ía s  so c o r ro , a  4  p tas . 24*00

» 7 . -  I 

• *
> 2 S .-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d e l  T e s o r e r o .............................................   . .329*80

• 1 1 1  1 4'00
• D . E n riq u e  S a rsa , p o r  ia l te c im ie n lo  d e  su  e sp o sa  25'GO

T e i a l ................................  382'60

S o co rro s sa tis fech o s  e n  28 d e  fe b re ro  d e  1938 .......................................... 6.708'50 p e se ta s

S i t u a c i ó n  e n  2 8  d e  f e b r e r o  d e  1 9 3 8
E fec tiv o  e n  C a j a ................................................................................................. 389*80 p e se ta s
En la  C a ja  d e  A h o r r o s ..........................................................................  g 790*19 s

T o t a l ....................................................................  6.119*99 I

T o t a l ............................. 382*80

El P re s id e n te , 
Dr. m ig o

El T eso re ro , 
S o n tia g o  C o ttd n

El C o n ta d o r , 
J o s é  O r t ig o s a

Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  A Z O A D A S  f P R E C I O S  U N I C O S  $ T a l l c r e s  ' " V U L C A N
I N H A L A C I O N E S

T ratam ien to  d e  la s  v ía s  re s p ira to r ia s , asm a, 
b ro n q u itis , c a ta rro s  c ró n ico s .

Consulta médica de 1) a 12 Pídanse folletos

San M iguel, 18 • Z a ra g o za  • Teléfono 4 6 6 4
<S><3Sr>' S > < 3 | £ > <
S A S T R E R I A
N E W - Y O R K

C asa e sp e c ia liz a d a  e n  to d a  c la se  d e  u n ifo rm es 
m iiita ies, c a z a d o ra s , p e lliz a s , g a b a n e s  d e  c u e ro  

y  b u so s .

General Franco,  9 - Z a rago za

H IP O LIT O  INES
La casa mds barata 

de Zaragoza

j j

R E C A U C H U T A D O S

C asa  e sp e c ia liz a d a  e n  la  r e p a r a c ió n  d e  
C u b ie r ta s  y  C ám ara s

i  San M iguel, 2i • Zaragoza • Teléfono 4410
H ie r r o s  - A c e to s  - C a r b o n e s  

M a q u i n a r i a  - H e r r a m ie n ta s

L A N A S  E N  R A M A  - A L G O D O N E S  
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

Vda. de Victoriano Martínez I J .  U r r o z  M a r í a s

F á b r ic a  d e  S i l le r ía s  e n  ju n c o ,  m im b r e ,  
m é d u la  p a r a  te r r a z a s ,  c a f é s ,  b a r e s  y  
b a ln e a r io s .  T u m b o n a s  { u n c o . H a m a c a s  
lo n a  p a r a  H o s p i t a le s  y  S a n a to r io s .  

C e s te r ía  f i n a  e n  g e n e r a l

Pascual Gil García
PINO, 6 (junto Plaza Sas) < ZARAGOZA

Tejidos alta Fantasía

b a r r a n q u e r o
D. Alfonso i, 37 -  Zaragoza

HO TEL UNIVERSO Y 

CU ATR O  N ACION ES
Z A R A G O Z A

li

C a ld e r e r í a  > T o r n i l l a j e  • C la v a z ó n

San Blas, 18 • Teléfono 1189 • Zaragoza

Banco Hispano Americano
Madrid - Plaza Castelarr 1

(a p ifa l auforizado. .  . 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  Pesetas 
Capital desem bolsado. 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  "

D e s p a c h o :  E SPO Z  Y M IN A , 13 
F á b r ic a :  C A M IN O  DEL S Á B A D O , 60 

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

íl, R e s e rv a s . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 0 .0 0 0 .0 0 0
Banco de Aragón

Ca sa  Central: Zaragoza

r e s t a u r a n t  DE PR IM E R  O R D E N

A io e n to r  e lé c t r i c o  -  C a le f a c c ió n  a  v a p o r  

A y u a  c o r r i e n t e ,  f r ía  y  c a l i e n t e .  

H a b i ta c io n e s  c o n  b a ñ o .

A u to b ú s  e n  l a s  e s ta c io n e s .

G ra n d e s  s a lo n e s  p a r a  b a n q u e te s .  

T e lé fo n o  e n  l a s  h a b i t a c io n e s .

Z a r a g o z a - S u c u r s a l ;  

I n d e p e n d e n c i a ^  2

Ferretería Drogas

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

I  San  J o rg e ,  10 • Teléfono 2741 
I  Z a r a g o z a

C a p i t a l .  . 
R e s e r v a s  .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e s e t a s
6 .0 0 0 .0 0 0  i

Oficinas: Coso, 54

Fábrica de pan y  alimentos para régim en

© A
C e r d á n ,  26 T e lé f .  1504

Z A R A G O Z A  

Casa especial pa ra  Roscas, Roscones, Bollos, etc.

ii

m a n u f a c t u r a  GENERAL 
DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

Tomás Catalán
A se n ta d o r  d e  F ru tas  y  H ortalizas  

N U E V O  M E R C A D O --p la n ta  b a i a .T c i é f - 2463

ZARAGOZA

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  mip Post r es  de nata
Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L
S E G U R O S  S O C I A L E SC A J A  D E  A H O R R O S

L ib r e t a s  d a  a h o r r o  - I m p o s ic io n e s  a  p l a s o  - L ib r e ta s  

d e  a h o r r o  i n i a n t i l  c o n  b o n i f i c a c i o n e s  e s p e c i a l e s

OFICINAS CENTRALES:

(osla, 1 • Apartado 40 • Zaragoza

R é g im e n  o b l i g a to r io  d e  R e ti ro  o b r e r o  • P e n s io n e s  
i n m e d i a t a s  d e s d e  c u a l q u i e r  e d a d  • D o te s  i n i a n t i l e s  
p a r a  lo s  2 0  a  2 5  a ñ o s  d e  e d a d  -  S e g u ro  d e  m a t e r n i d a d  
C a ja  N a c io n a l  d e  S e g u ro  d e  A c c id e n t e s  d e l  T ra b a jo

P A R A  T E J I D O S  
Y N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a  b e l
C asa  e s p e c ia liz a d a  e n  lu b r if ic a n le s  y  g rassa  

N eu m á tico s  • A c c e so rio s  - R ecam b io s

Soberanía Nacional, 20 ■ Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de Jo sé  Alfonso
Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías ■ Cristal ■ Herram ientas - Loza 
Balería de cocina - Vidrios planos

C oso, 5 • A p a rta d o  118 - Teléf. 2127 
Z a r a g o z a

L A  M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

V EN T A  PO R  M A Y O R  Y M EN O R

Cerdán, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES - LINOLEUM S - A RTIC U LO S D E LIM PIEZA 

IN SECTICID AS

Moisés García Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
[E n trad a  p o r  la  P laza  d e l  F ilar)

Z A R A G O Z A

FA BR IC A  D E BOINA S - FA BR IC A  D E GORRAS 
M A N U FA C T U R A  GENERAL D E SOMBREROS 

Sumiiiijtro al Ejército, Milicias y (orporadones

R A M Ó N  T E L L O
Barrio d«l Castillo, 110 -  Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas f ía s , 63 - Telél. 2262

Z A R A G O Z A
M a q u i n a r i a  e l é c t r i c a  y  m e c á n ic a  

T a l l e r e s  d e  c o n s t r u c c i ó n  y  r e p a r a c ió n  
S o ld a d u r a  e l é c t r i c a  p o r  a r c o  " C A D A "  

E le c tro  p a r a  s o l d a d u r a  e l é c t r i c a

J o a q u í n  G u i r a l
San Jorge, 6 ■ Teléf. 3626 ■ A partado 218 

Z A R A G O Z A
P a r a  la  f a b r ic a c i ó n  y  t e ñ i d o  d e l  c a l s a d o  

P r o d u c c ió n  n a c i o n a l  - Z A R A G O Z A

C a f é  S A  V O  Y  -  B a r
FIAMBRES, M A R ISC O S, PASTELERIA 
V IN O S  DE LAS M EJO R ES M A RCA S

D O M I N G O  M O N T O N
Conde Aranda, núm. 27
(F ren te  a l M o n u m e n ta l C inem a)

Teléf. 3260- ZARAGOZA

BlasGarcía Lázaro
EXPORTADOR DE VINOS

Arm as,  n ú m ero  78 Teléfono 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

F R A N C I S C O  B L E S A
Sección al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA

D E P O S I T O  DEL G R A N  
VINO MOSCATEL "GOYA"

Coso, núm. 9 2  -  T e l é f .  1 7 8 8  

Z a r a g o z a

M  I N S U S T I T U I B L E  
| r | i ^  A L I M C N T O  
V r  D  E  A  VEGETARIANO

“ “ T i n *P a r a  n iñ o s ,  a n c ia n o s  1  l a  R  
e n f e r m o s  y  c o n v a le c ie n te s

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
Frente a  la c a l l e  B o g g l e r o

Z A R A G O Z A

C a l z a d o s  Muro
Lo coso que más borato  vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

!

Ayuntamiento de Madrid
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Csja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
I

Institución Benófico-Sodal fundada en 1876 
 < ■» >-------------

Imposiciones al plazo de un año 
Imposiciones ai plazo de seis meses 
Libretas ordinarias y  especiales 
Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 6 • San Andrés, 14 • Armas, 30

MADRID: Calle de Nicolás M.‘ Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

O P E R A C I O N E S  DE A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

S U C U R S A L E S

1 1
M

1 1  
M

D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E

I I 
I i M

I I

f a b r i c a  d e  r e g a l i z

! T U ^  S y c i s c

a s a l t o

A p a r t a d o  2 4 7  

T e l é f o n o  1 2 4 1

2 4 sus

sus Barritas

sus Per a s . Z A R A
Z A R A  
Z A R A

Tab
I
«

I as ..

sus P a s t i l la s
■ «m

M I E L - Z  A R A
> <3e> «

Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  íHiii-sr. G ran  surtido en caramelos

¡ V i v a  el  I m p e r i o  i t a l i a n o !

V E R M O U T H
U P E R I O
G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

R

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
Calidad garantizada

N aranja y Limón natural
Fabricación propia

L a  I n d u s t r i a l  L i c o r e r a
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  S A N  J O S E ,  5 6 ,  5 8  y  6 0  

Apartado 1 7 1  Z a r a g o z a  Teléfono 2422

T p a s l a d o  e n f e £ > m o s  y  |
c o n  e l

^ u t G ' - r ^ m b u l i m c i a
d e  l a  CvMix f i c / c z  £ í s p c c ñ o 2 a

Servicicm ¡tava la capital y la pvcvizkcia (Clinicam, 
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